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CORREIOS
Tribunal julgaa
greveabusiva
OTribunalSuperiordoTraba-

lho julgouabusivaedetermi-

nouofimdagrevedos traba-

lhadoresdosCorreios,que

durou43dias.O julgamento

foi feitonaquarta-feirapassada

eos trabalhadoresvoltaramaos

seuspostosnaúltimasexta-fei-

ra, semterconseguidoanão

terceirizaçãodoplanodesaúde,

razãoprincipaldagreve.Segun-

doaempresa, serãodesconta-

dos15diasnãotrabalhados, na

folhadepagamentodeabril; o

restantedosdiasparados serão

compensados.Entreascidades

ondeháatrasonasentregasestá

SãoJosédosCampos,onde

atuam500funcionários.Nare-

gião,osCorreios funcionaram

com94%doefetivo.Segundoo

sindicatodacategoria, o ritmo

deentregasdeverávoltaraonor-

malapartirda semanaquevem.

RADAR
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XANDUALVES

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A saída de Marco Antonio

Raupp do Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação

na última segunda-feira, por

determinação da presidente

Dilma Rousseff (PT), rece-

beu críticas da comunidade

científica em todo o país.

Raupp era ministro desde

janeiro de 2012 e vinha fazen-

do um trabalho elogiado por

cientistas, empresários e en-

tidades de classe do setor.

Ele foi demitido junto

com outros cinco ministros,

num pacotão anunciado por

Dilma na última sexta-feira.

Assumiu o lugar dele o

reitor da UFMG (Universida-

de Federal de Minas Gerais),

Clelio Campolina Diniz.

Antes de comandar o Mi-

nistério da Ciência e Tecno-

logia, Raupp havia sido dire-

tor do Inpe (Instituto Nacio-

nal de Pesquisas Espaciais)

e do Parque Tecnológico de

São José dos Campos.

Críticas. Uma das reações

mais contundentes contra a

saída de Raupp veio da presi-

denteda SBPC (Sociedade Bra-

sileira para o Progresso da

Ciência), Helena Nader.

Em artigo publicado no jor-

nal Folha de São Paulo ontem

e postado no site da entidade,

Helena faz duras críticas à mu-

dança.

“O que nos assusta é a míni-

ma falta de consideração com

a continuidade de um trabalho

tão complexo como são os pro-

gramas governamentais de

ciência, tecnologia e inova-

ção”, assinalou a cientista.

“Até se acomodarem a uma

nova gestão, já terão consumi-

do boa parte dos apenas nove

meses que restam da atual ad-

ministração federal.”

ParaHelena, não havia moti-

vo para tirar Raupp do coman-

do do Ministério, o que pode

atrapalhar projetos em anda-

mento no setor.

“Raupp assumiu a pasta

com apoio integral da comuni-

dade científica brasileira que

nele reconheceu um legítimo

representante, capaz de elevar

e certamente lutar pelo trata-

mento da ciência e tecnologia

como uma das políticas de Es-

tado prioritárias na esfera pú-

blica nacional”.

E concluiu: “Foi o que fez ao

longo de sua gestão no ministé-

rio, sempre ouvindo e intera-

gindo com as mais diversas

sociedades, organizações, ins-

tituições e empresas que inte-

gram o cenário da ciência, tec-

nologia e inovação no Brasil”.

Raupp não foi localizado on-

tem para comentar o assunto.

Para o Sindicato dos Servi-

dores Públicos de Ciência e

Tecnologia, a troca obedece a

critérios políticos, e não técni-

cos, o que é questionável.

kMINISTÉRIO
MarcoAntonioRauppassu-

miuoMinistériodaCiência,

Tecnologiae Inovaçãoem24

de janeirode2012

kCARGOS
Elehaviasidodiretordo Inpe

(InstitutoNacionaldePesqui-

sasEspaciais)edoParque

TecnológicodeSão Josédos

Campos

kSUBSTITUIÇÃO
Rauppfoi substituídonoco-

mandodoMinistério, naúlti-

masexta-feira,Apresidente

DilmaRousseff (PT) indicou

ClelioCampolinaDiniz, reitor

daUFMG(UniversidadeFede-

raldeMinasGerais)paraocar-

go.Eleassumiunaúltimase-

gunda-feira

kREAÇÃO
AsaídadeRaupp foi criticada

porcientistas, empresáriose

entidadesdosetor

Ex-diretordo Inpe foi substituídopelo reitordaUniversidadedeMinasGerais,ClelioDiniz, emreforma feitaporDilma
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A Abimaq (Associação

Brasileira daIndústria de Má-

quinas e Equipamentos)

criou um grupo de trabalho

específico para atuar no seg-

mento aeroespacial e de de-

fesa, que terá sede em São

José dos Campos.

O lançamento oficial do

grupo, que reúne 13 empre-

sas e tem oito em processo

de associação, foi realizado

ontem, na sede da Abimaq

no Vale do Paraíba, no Par-

que Tecnológico.

Segundo o presidente do

GTAero, José Wilmar de

Mello, que é diretor da Thys-

senKrupp Autômata, em Tau-

baté, as metas do grupo se-

rão ajudar as empresas a se-

rem competitivas e a vender

no mercado externo, além

de resolver desafios

tecnológicos e legais.

Para tanto, segundo Má-

rio Sarraf, vice-presidente

da Abimaq Vale do Paraíba,

toda a estrutura da organiza-

ção estará disponível para o

grupo, como nas áreas jurídi-

cas, de tecnologia e de merca-

do exterior.

“O mercado não tem mais

fronteira. As empresas têm

que competir com outras em

todo o planeta. Tudo isso re-

quer um apoio que a Abimaq

está oferecendo agora”, disse

Mello.

Para Sarraf, outro objetivo

é colaborar para que as empre-

sas aproveitem o bom momen-

to do mercado aeroespacial e

de defesa no país, com proje-

tos em desenvolvimento na

Embraer, como o cargueiro

KC-390. l

SAIBAMAIS

Polo. Os empresários Mário Sarraf e José Wilmar de Mello em

entrevista sobre o novo grupo de trabalho criado pela Abimaq

Dança das cadeiras. O ex-ministro Raupp em discurso no

Parque Tecnológico; temor de mudanças em cargos-chaves

CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA SINDICATO QUE REPRESENTA SERVIDORES DO SETOR, TROCA OBEDECE A CRITÉRIOS POLÍTICOS

Demissão deRauppprovoca
mal-estar entre pesquisadores

INDÚSTRIA SEDE DO GRUPO SERÁ EM SÃO JOSÉ

Abimaq lança plano
no setor aeroespacial

CLAUDIOVIEIRA

MARCELOCALTABIANO

ATRASO
Paracientistas, saída
deRaupppodeatrasar
projetosemandamen-
tonoMinistérioda
CiênciaeTecnologia


